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Rlajfièuc a rhomrr.e cui rapporte à iui^ 
oui jtc toíí que lu: dans Ir Naturc» 

x-í—f*t——r-r>T'r ~r"t—E *i~ A-í- rr+ ir -i 

' - Subsorève-ié a%$> reis por semestre, pago huma ívíhx 
auelahirá iís Terços, Quintas, e Sabbadòs, nn T^ographia. 

no Rio Pardo* ejn Vasa do Sr, José AntonSoares; e no 
-1 do Sr,Prancisco fi/anoel aos Passos, Solhas cviílças na mesma d.j pog■ c- 
phia a 80 reis cada huma, , . , 

n RE SP O ÍN D E N C 1 A. 

Snr. Rcdnctor. 

Rogo-lhe o favor de inserir na sua follja^a 

gcgnitrle carta, pely que lhe ficc^l^fgradccido 

< / # * j.SVu Assignuule. 

pbvo ííovó 26 de Junho d< 1330. 
< 

Amigo, tive o prazer.de receber a lua dala- 

rla ontem de S Francisco, do Paula incluindo 

• diversos pcMoilicos: cnír^ os quaos o nu* 

mero 31 da Senliuclla cm Porto Aiícgrc, folha ^ 

para mim nova, c que muito me,satisfez pela 

/eloqüência do seu Rcdaclor. 0 meu coração 

se alargou de gosto quando soube que havia 
na nossa Provincia mais esse baluarte da li- 

bordado, essa fonto de recursos para os ( liriSf 
Jãoslü Tu não dclxariss de observar nella a 
coirospisndeücia do licligioso Moderno; o no- 

tarias que esta symbolo da humildade des- 

preza o conhecimento, qu« tom dos Orada- 

ys da antiga Grécia, e Roma, e supplica ao 

' ilcdactor escore a P»eiigião dos gossos maio- 

res, acção verdadeiramente mislica. Este Rc- 
Jigiozo Moderno, Iransformando-s^ immedia- 

tamente cm Chrístão velho, patenteia os bc- 

nificíos da Religião, e demonstra com o seu 

exemplo, que a calunnia, a traição, e má fé 

fão os caracteristicos do que não iic religiozo, 

Elíe dá ao Cidadão o poder de fazer o que 

quize^, c 1h e assigura o casligo se fizer o cjne 

a Lei prõhibe. J.asllnia (o o Snr. Redacttrr; 

f com Jemnias) a falta (le concuneuGia dos ha- 

bitantes de S. Francisco de Paula á casa dc 

D#ços, (elogLndo-u com cpíthctos mui'próprios 

ds Jiuni (dnislao caduco) c logo c-lurdoa a 

maior decência, solenmidade, e assistência de 

muitas pessoas, ç isto de encontro eom ó 
t r* > linullusííí (jni venial ad do 

Snr. Rcdaclor. Clama contta as Arilhorida^ 

des civis por desempenharem os seus devores, 

#e assoalha o denodo e sangue frio», eoin que 

se portou o bravo defensor di? Patria, o cn- 

signe (iommandante militar em-exercido Ec- 
clesiastico, o encarregado dos arranjos neces- 

sários á festa; declaração esta superior a to- 

d is os elogios para aquelles, que estão aq 

í.iclo da capacidade deste valente filho de 

Marte. Aunhncia hum novo genero deAtheoí 

dc Jaqueta c tamancos, que no'sentido do 
posso Chrislão, c etn bom portuguez são a- 

qnclles que só dados aos trabalhos domésti- 

cos ao commercio, c a industria não consa- 

grão a oeiozidade, nem venerão a ostentação, 

desprezão a bypocrezia, o fanatismo, c a adu- 

lação, não dependem do velho Chrislão. Em 

fim, meu amigo, não bastando tantas peças 
exemplares, a nossa SentinclJa, pczaroza dç 
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não perímitír g curto cspsco ãz sua folhinha a 
reprodução de argumentos sobre aquillo que 

cila aíTirma ser já muito,conhecido no velho 

c novo mundo, faz grandes esforços, e sem 
conhecimento de caiuas, dá huma brilhante 

producção, principiando *por incular-se te-^ 

mente a Deos, rcligiozo, c por conseguinte 

sábio, e virtuozo ; passa a caliinniar*os liabi» 

tantes dessa Freguozia, c termina por chorar 

com Jeremias. Ilé de sentir-se que este cs- 

criptor não se dedique ás Missões; porque 

nellas faria seguramente maiores progressos, 
que em política - Nada mais, amigo, do Sen- 

tinclla, que hé sugueíto de arma ao Jiombro; 

eu vouêr a historia do Ileligiozo Gasparoni, 

que me dize* vem transcripta na Aslréa nii- 

incro 572. E só me resta di/.er-te que a cor- 

respondência do Chrislão velho couíirma o 
outí me disseste da festa da tua de Io de Abril, 

» A T . . 
na qual assevcras-lc t que a Igreja era rica- 

mente ornada de toalhas, coíxas velhas, folhas 

de larangeiras; e que concorrcrao,quatro ou 

cinco clérigos, trez homens figurando dfe ina=- 

£icos, socorridos por dois tronibeteiros; Que ^ 

hcu\e vinho em profuzão, ç muitas bom- 

bas &c. 

Sou e serei teu amigo sincero 
Lcjuran. 

Ceará — Pessoa de muito credito e concide^ 

ração nos escreve do Ceará, e assim se expres- 

sa «'hum período da sua carta. 

''Ilida [v>r aqui continuamos a estar es- 

panlados co^n» cs indicios de absohitisnío e 

■cuido que á Antero devemos não termos vis- 

to em pratica esta sccna. Os absolutistas do 

centro desta Província, que são emissários 

dos Colunistas de Pernambuco estão muilo 
atrevidos, . cuido que ficaráõ impunes, 

Jícrque o nosso Prezidcnlc falfò muito em 

Consliluiç&o, e nada mais. As narticioacõès 
• » i . 

começaram n chegar niais \bi •? <- i -/jii- 

vas; mas parece que quanto 'i ; "i eerteza 

vai lendo o Prezidente, tanto nui^ C * 

íjcabdo, não sei se por medo ou 

IIc indi ciilpavel a indiíTçrcnçía com que 

Snr. Prezidente daquella Proviiicia tem t . 

fado luun negocio dc tão alta trauscer 1 deucíe. 

Os Prezidentos, os admiuistradorçs uão terão 

iaergia, ^senão quando se trata de oppriujjrr" 

* i AqucIIa infeliz Pi^o-viiicia vitima ha íaníoíWíi\-# 

nos dos "Gomados'' dasComnííssõcs^nilitare.*, 

da fome, das secas, inda terá de suportar o 

jifgo da tyrania p%la froxidão de hurft eaiprc- 
i » • . gado, a quein cumpre mais que ninguém, 

sustentar a forma de governo que o Brasil 

adoptou? íNao, os Cearcuces não são covar- 

des: os Ccarcnccs são Brasileiros, c tanto 

basta! • 

Mas deixando dc haver energia da parte 

do administrador da Província, hum "Joa* 

quim Pinto Madeira" de acordo com a re- 

belde Gamara do Jardim, não poderáõ ' 

ventura, inquietar por algum tempo os paci^ 

ficos habitantes daquoila porsão do , 

território ? E a quem se dererá isso ? ao 1 

Prezidente da Proviacia c 5 raais ninguém. 

Esses que tanto defendem a "ordem" c que 

kmto cia mão contra cs "Liberaes" a quem 

apelidão "de motinos c farfopilhas" vefão 
de sangue frio a resposta de .Pinto il^áeira ao 

Presidente, quando o chamou á*Capit^^Je- 

sidão sc he aquelie o tom, am qne falia que^ 

^iiãohacm alguma coiza. Tambctn fczella 

vouoosSfP^fíei to! O Snr Presidente íja P *o ■" 
vincia esmoreceu, quando devia esqseníav \e 

e lançar mão de medidas legaes, e a se*u al- 

cance, para previuir os males que ameaçavão 

a cstabelcdads do Goverho jurado pela ÍSa- 

çuo. Mas o Presidente, bem como «iiz o nosso 

Correspondente, "falia muito em Constitui- 
ção e nada mais!" Destes libtraes á frente 

dos nossos destinos "Deos nos queira livrar. 

Ameaçai pelp Norte a segurança do Ura. 

si!: os "cohwnnktas, ábsolnüstas, esses mons. 

tros a cujo banda perleii.ee hum "JoaSnim 

Pinto" hum "leão" nuijfca f rtn ^ 
t> . . "uuca do sangue 

hTOllode to0I„ mor_ 
|> SO MO !• i:...,!. Olbrero ret.aucõe. 

para o procUne «fe ,luln íy51cma _ 

mais vingar, n. ,cm 1, Santa Crut! Sul 

üinua")'! 'U" "'" ""'O3- 'UM «5. ■ k iiUai.a li») *anf \ , v 

xs,,^c,K, •""* > Aln Xr V ' l ■ ConstiUu# > sxc &C, Lrasileiros alertai IW 

■ •»» tiamãõ e nósmio devemo. I •S, ^ 

m 3 tll(;S •S" *mm guerrl'Tu'' 
fcusteatar ^ Comtituièãe/W4 npre;nos 

. • e'*>l)ein seicsli: 

/ 

## 
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Artor^a cuja sombra só podemos"achir sal-" 

vacãoi So/conscguirem dos Ministros e Con- 

selheiros dissolverem a Gamara; elejamos de 

novo, Deputados libcraes, nossos amigos, 

amigos cfo Povo; só clies nos podem salvar. 

* <0 IBrasil nunca ha de ser escravo! Os Brasilei- 

ros-não o querem: o nosso InnnorlalImpera- 

dor detesta a trrannia; Eüc fará guerra aos 

abiolulistas, e sustentará a Coastiluição que 

* Kos oJfereceu, e que Nós abraçamos. 

Mesmo no Ceará, onde parece que ó maior 

fóco, o espirito publieo he bejn conhecido: 
• -^nodia J. de Dezembro instailoii-se na Capi- 

tal o Conselho Geral de Provinciá: houve mui- 

* ^ ta concorrência dc Povo nas Galerias: o Prcsi- 

t dente fez a sua falia, muito cheia dc expres- 

sões liberacs^ porém pouco interessante: hou- 

veram luminárias, e grandes jbnlares-: tudo 

mostra que o Pôvo preza as instituições li- 

• vees, .e trata dc dar provas não equívocas do 
sei» amor pela ConstituieSo. E que serãodu- 

ís espfpahças dos ab&oluliütas? Tremão !).. 

jfDo Farol Maranhense N0. 159, 

- 
. 

Ontem ás nove hpras da manhã nos noti- 

ficarão para no jlia 2? do que rege ás dez ho- 

ras responder ao Libeiio de injuria por abusoj 
de liberdade de Imprensa cm huma correspon- 

• dencia inserida no nosso N. 79, a respeito da 

Santa Casa da Missricordla desta Cidade. Ja 

o liavia-mos sido, sinda que a I.ei dc 2 Outu-* 

bro cie 1823 o não marque, para co mparecer 

na primeira reunião do Jury que teve lugar 

em 16 de Abril, e havendo decorrido té on- 

tem Si dias, julgávamos que ou a Santa Ca- 

sa da Myzericordia linha usado cie mixeri» 

jCórdíhcom nosco, ou que vendo a nulidadc 

daqufillc primeiro aclo havia achado a preposi. 

to não seguir os termos determinados pela Lei: 

/eoin tudo nesse dia eonqcarrccremos, á vista 

de nossa ddOTesa dccediiáõ.os Surs. Juizes de 

Facto, ccni a iniparicalidadc que he de espe- 

rar ocasligo que merecemos,>i»f« ler ?e acha- 
do'criminalidade naquella correspopdencia, 

Como nos nossos 93 e 98 publicamos o 

que havia.occorido a esse respeilo por isso no 

/ieguinlc daçej^ a a^ueUe l^Ú)úlo, 

« publicaremos cm tempo npportuno tanto" a 

nossa deffesa, conlo a resolução dos íànr#. 

Yogaes. . * 

Paris, 30 de Ab de 1830. ^ 

Acabamos de receber noticias de Londres, 
quc^irts annuncião as poucas melhoras que 

tem experimentado S, M. Britânica, e que 

njui lanj^ está de as b.avcr. Os mais sinistros 

befatos tem circulado na Casa dc Commercio, 

e a inquietação dü espirito, em que se está 

teru-se feito sentir sobre as operações do Ban- 

co. Não podemos conceber a razão porque se 

não publiquem boletins a respeito da saúde 

de S. M.; pois pesoa alguma ignora, que 

acontecendo algum caso desastroso, talvez ha- 

verá algumas mudanças no Ministério. 

O Doutor líyton sahia do íaiacio de Wind- 

sor a huma hora mui avançeda da neute,* 

{Courrier Français.) 

LEILIO. 

Segunda feira 1^ do corrente faz leilãb Aa- 

• tonio Gaílcée na loja do Snr. Saraiva, Rua 

da Praia, de differfentes qualidades de fazen- 

da, assim como de assacar, ferrages sorli- 

das, louça e vidros, por conta de quem per-' 

lencer. Principiará ás 10 horas da manhã. 

ANNUN Cl ÓS. o m 

S. G. Van Brienen participa ao Respeítave! 

Publico desta Cidade, que todos os dias, me. 

nos domingo e dias santos, ha leilão em sua 

casa, Rua da Praia N. 9. das onze horas#d* 

manhã até as duas da lardw, de difíerentes 

artigos tahto seecos como molhados, seja *por 

sua conta, ou de qualquer pes?oa que alli oi 

quizerem caviar para esse fim debaixo dai 

seguintes: 

condições. 

1». Tendas a dinheiro de contado. 

2a. Os effeilos vendidos só se entregaráõ no 

dia iminediato a arremataçao das 8 até ás 11 

horas, <* fim de prevenir o estorvo que poderá 

acontccr nas horas do leilão.: 
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S*. Quacsqucr gêneros arrematados so ])o- —Fugio da Cidade da Bahia no 1°. t^ÍFeva' 
der:.õ conservar no armazcai para maior con- rciro de 1829, e consta andar neste Proviu- 

venioncia do arrematante pelo espaço do {4 cia; fanun crialo poç nome Manoel, píficiaMio 
dias. _ x pcdreiiy», estatura ordinária, preto, beiços 

/,». Todos aquellos gêneros que forem arre- grossos, narís clialo, olhps pequocios", e acar- 

matados, c seu importe não pago em 14 dias, neirados, c em hfim dos ojiios concerva hu- 
ni?i ílslola no lagvimaj, pernas grossas, algu- 
ma cousa dicio do corpü, faila descancado,, 

moço de idade pouco mais ou menos de 20 

annos; quem dfvíje souber, c. o entregar na 

Hua da Praia ÍN. 9,4, a bopo Gonçalves Pastos, 

recebera luuna boa recompeneá, 

— Fernando /antin, linturelro Fraucez, tem 

a lionra de liuii respeitosaamriite párticip-íp 

aos habitanlcs desta cidade, que d.é novo tor- 

na aqui a <*!tetar com hum sortimento de to- 

da a qualidáde de drogas para íquelle fim : 

que tiní;e toda: a qualidade de •fazendas, lars 

coBitk seda, !ã, algodão, paunoS &.c. àc.; ó 

que lhes da ó dicsnso lustro como se fqssénr 
nóvos. Fncairrgü-se igualmente de repôi^q- 

rno novo o vesluârid, como róbíçôfes' patildW 

nas c vestidos de homem, c iiu s d:'r o pistro 

' d^uiwospor meio de liuma maqiTina de va- 

por queacãüí^*? estabelecer; alem disto aürn- 

, pa toda a qualidade do sales de Merinô.^Su 

bordados, o veos sem lhe damnificar as cores, 
líua Nova do fronte do beiço. 

se tornarãõ a vender por conta dc arrenu tan- 

te; pois sendo o encarregado do leilão res- 

pousavel jicla sua importância inimeiliatamcu- 

te depois da.venda a quem pertencerem, n.io 

pódç soffrçr o prejuízo que niss# possa ha- 

ver. 
£a. Os pagamentos poderão ser feitos cm 

couros, chifres, au cliua ao preço corrente. 

Ca, Qualquer Snr. que queira vender gc- 

tieros por esta forma, pagará 2 por ccnlò so- 

bre a venda total; mas no caso qiie 0 dono 
lios gêneros clle mesmo os compre, ou haven- 

• do, prero ílxo-nenhuma comniissao se paga. 

JV/Í. Vende-se cm particular por groço ou 

miúdo, pelo mesmo preço, os generos que 

lorão arrematados, • 

 Quem quizer comprar hum escravo, inda 

nioço» dc.2ü e tantos amioí, bom qflicial de 
capatciro, sabe andar a cavalio. e entende de 

lida dc campo, c dc charqueada, c salgador, 

sem vícios alguns, que sa vende por circuns- 
^tancias que sç dirá a quem o quizer comprar ; 
assim iaaibem hum moleque de 20 a 21 an- 

nos, que lambem trabalha de çapateirò so- JuciHn/tf, 'Pammhir^-a fundo áo'Urv<tuai: si- • Í2 J 
frivcl, entende de todo o serviço de luima ca- luado quatorze legoas disUaile da villa dc líc- 

sa, lava, e cuzinha o ordinário ; vende-se mais lon para a fronte Irá de" Portugal;' tem qua-"' 

hum terreno Rua da Graça, com fundos renta e oito legoa» quadradas coín todos os 

a meia quadra, para a parte da Igreja do Ro- tilulos de propriedade, medição c marcos lé- 

zario com 73 palmos de frente e 95 dc íun- vantados, ede mais está reconhecida a legai 

v 

f— Vende se hnín Rincão que forma os lU 10? 

des, assim mais trastes de adorno dc humá 

salla, cadeiras, soflã, espelho, c quadros dou- 

rados, castiçaes de prata, e hum rico relogio 

de tepelição de cima de jneza, e outros vá- 

rios trastes »de bom gosto; quem quizer 
comprar qualquer dos generos reflçridos, pro- 

cure na Uua da Igreja casa N. SO, que achará 

com quem tratar, e lhe dará as razões da ren- 

da dcVlilos escravos, que se não vendem por 

mãos; e scr4 razoável em tudo que vender. 

propriedade pelo Governo do Brasil, Qiicm õ 
pertender dirijá-se a esta Typcgraplsia, que'se 

dirá com quem há dc tratar. 

— Na loja N. 74 Rua da Praia, há para ven- 

der luttna escrava que sabe fazer todo o ser- 

viço dejmma casa, lambem refina assucar- ,V 

quem a pertender, pôde procurar na dita 

casa, que achará com quem trakiro 
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